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This article intends to give a
theological basis
for mobilization of the





fundamentar, do ponto de
vista teológico, a ação da







O tema do meio ambiente não tem sido considerado
prioritário nas agendas teológico-pastorais das igrejas. Só recente-
mente, com o agravamento das condições de vida do planeta, é que
alguns setores das igrejas começaram a envolver-se nas discussões
ecológicas. As razões para esse distanciamento são diversas. Dentro
dos limites deste artigo é suficiente mencionar que uma certa
“espiritualidade” abstrata ou metafísica comum, particularmente
no protestantismo de missão, tem contribuído para esse alheamento
da luta por melhor qualidade de vida. Outro fator importante tem
sido o tão conhecido isolamento dos “crentes” dos problemas que
envolvem relações econômicas, sociais e políticas, apesar de alguns
avanços já verificados em tempos mais recentes.
Entretanto, felizmente observa-se que diversos setores eclesiás–
ticos têm se dado conta da importância da atuação conjunta da
sociedade para que a vida flua em toda sua integridade.
Exemplo alentador de interesse pela chamada causa ambien-
talista entre pessoas de diversas igrejas é a Rede Internacional de
Pastoral pela Responsabilidade Social (RIP, conhecida em círculos
pastorais internacionais como International Pastoral Care Network
for Social Responsibility). Entidade ecumênica, a RIP tem associados
em cinqüenta países dos diversos continentes. A RIP foi criada em
1987 em Melbourne, Austrália, por professores da área de Teologia
Prática, clérigos e agentes pastorais, homens e mulheres. A motiva-
ção básica para a criação da rede foi o interesse de estudiosos e de
agentes pastorais em integrar à pastoral a dimensão política e a
luta constante por justiça, paz entre os povos e pelo desenvolvi-
mento social não predatório do meio ambiente. A motivação inicial
tem se traduzido nos atuais objetivos da RIP, aprovados em sua
última assembléia realizada em agosto de 1991, em Noordwijkerhout,
na Holanda.1
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Quais seriam alguns elementos teológico-pastorais que funda-
mentam a participação das igrejas e de seus vários segmentos no
esforço pela paz, justiça e integridade do ser humano, especialmente
aqui, em sua relação com a natureza? Alinhamos a seguir alguns
argumentos que justificam, à luz da dinâmica tradição da cultura
bíblica, o comprometimento de cristãos com a causa da vida huma-
na em sua interação com o cosmos.
Primeiro, a metáfora teológica do Reino de Deus, tema presente
nos escritos do Novo Testamento, contém um reconhecimento im-
plícito da dimensão ecológica da integridade humana (Steck, 1980).
Embora a denominada questão ecológica, em sua forma atual, não
esteja explícita no símbolo teológico do Reino, ela está latente. De
acordo com P. Tillich (1963, p. 412-413) o Reino “inclui todas as
dimensões do ser”. Para o teólogo alemão W. Pannenberg (1977, p.
60), o símbolo teológico do Reino “evoca uma visão da unidade de
cada ser e a unidade de todo o mundo” (cf. Rosa, 1989 - 1).
Os estudos exegéticos de O. Steck, feitos a partir dos Salmos do
Antigo Testamento, provêm ainda evidências mais significativas da
responsabilidade de religiosos perante a ação política atual, empre-
endida por várias associações para evitar que a vida continue a
deteriorar-se. Segundo esse autor, os salmos 8, 9 e 104 (versão de J.
F. Almeida) são parte dos chamados “salmos da criação”, junta-
mente com outros salmos ou seções daquele livro. Para Steck
(p. 79) o Salmo 104, por exemplo, realça a atividade criadora de Javé
Deus no mundo; esse salmo, segundo Steck, inclui um elemento
importante da estrutura temática da teologia cúltica de Jerusalém.
Esses temas incluíam o nível político da vida humana, o mundo
social e o universo da experiência individual. De acordo com a
mencionada teologia cúltica, o mundo natural era a “esfera funda-
mental da ação de Javé”, a qual determina o ponto de vista teológico
a respeito de outros níveis da vida.
É possível deduzir do parágrafo anterior que o autor relaciona
o mundo natural e o meio ambiente com a inclusiva agenda teoló-
gica; o autor dos salmos (ou autores) inclui, a partir da atividade
de Javé no mundo natural, aspectos étnicos, sociais e culturais da
vida humana. Ainda mais,
o salmista concentra-se nas conexões elementares entre as con-
dições naturais e as condições constitutivas da vida e das coisas
como dado fundamental e como a esfera a ser desenvolvida e
preservada para a segurança da vida (Steck, p. 79).
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Segundo, o Credo Social (CS) e o Plano para a Vida e a Missão
da Igreja (PVMI) da Igreja Metodista (IM) oferecem ainda outras
justificativas para o envolvimento das igrejas, juntamente com a
sociedade, na denominada luta ambiental. Segundo o PVMI a Igreja
tem uma responsabilidade ecológica que deriva da dimensão social
de sua missão. O Plano para a Vida e Missão, aprovado em assem-
bléia nacional em 1982, afirma que um dos meios de ação da Igreja
em nível social é “apoiar, incentivar e participar das iniciativas em
defesa da preservação do meio ambiente” (IM, 1992, p. 77).
O Credo Social, por sua vez, declara ser responsabilidade da
Igreja lutar pelo bem-estar total do ser humano, o que está em
consonância com as tradições do Antigo e do Novo Testamentos. O
Credo Social reafirma também: “Cremos em Deus, Criador de todas
as coisas...” (IM, 1992, p. 39). Desta forma, esses documentos eclesi-
ásticos realçam a indivisibilidade da pessoa humana. Advertem
também que a marca de totalidade concedida no ato da Criação está
ameaçada ou não se potencializa se o meio ambiente está alterado
por ações diversas e gananciosas. A atual situação ecológica do
mundo é sério obstáculo para a adequada interação criatura/Cria-
dor/natureza/sociedade.
Destacaríamos agora o problema da ameaça nuclear. É um pro-
blema relevante para uma nação como o Brasil, considerada por
alguns como “tecnicamente” em desenvolvimento? Tem sentido para
um país como o Brasil, com problemas sociais gravíssimos, denun-
ciar os riscos da ameaça nuclear? Estamos convencidos de que é
necessário para o bem da atual e das futuras gerações que a sociedade
se mobilize contra a militarização do mundo. Submetemos à consi-
deração do leitor pelo menos duas razões que, a nosso ver, qualificam
a legítima pressão social pela desmilitarização das nações.
Em primeiro lugar, o Credo Social chama a atenção para a
gravidade e a natureza complexa da questão ecológica. Adverte à
comunidade internacional: “A reconciliação das nações se torna
especialmente urgente num tempo em que países desenvolvem ar-
mas nucleares, químicas e biológicas, desviando recursos
ponderáveis de fins construtivos e pondo em risco a humanidade”
(IM, 1992, p. 42). Embora a crítica ao modelo econômico concentrador
implícita no Credo Social seja tímida, a afirmação acima reconhece
que os debates sobre o meio ambiente não podem ser conduzidos
à parte dos interesses econômicos aí embutidos. A questão chave é:
que sistema social, ou que setores da sociedade estão obtendo lucros
58 • Comunicação e Sociedade 19
• •
financeiros a partir da agressão sistemática contra o ser humano e
a natureza? Parece óbvio que são os setores capitalistas da socieda-
de em nível nacional ou internacional (cf. Furtado, 1987).
Em segundo lugar, a atual militarização do mundo e a corrida
armamentista tornaram-se um negócio altamente rentável (Dussel,
1987). O “negócio da guerra” tem favorecido o acúmulo de lucros
fabulosos para empresas como a Lockheed Aircraft, General
Dynamics, McDonnell Douglas, Boing Co., United Aircraft, Grumman
Aircraft e outras; de acordo com Dussel, essas empresas acumula-
ram lucros superiores a 10 bilhões de dólares entre 1961 e 1967 a
partir de contratos com o Pentágono. Desde o começo deste século,
ainda segundo Dussel, os gastos militares multiplicaram-se por 25.
A partir de 1945 esses gastos aumentaram em quatro vezes (Dussel,
1987, p. 180-186).
Além do mais, como assevera o filósofo e teólogo argentino,
Hoje, as armas atômicas ultrapassaram milhares de vezes a ca-
pacidade destrutiva convencional. Enfrentamos pela primeira vez
na história, e na evolução da vida em nosso planeta, a possibili-
dade da extinção total não apenas da raça humana mas de toda
a vida como tal. A espécie humana está nas mãos de um poder
que a ultrapassa e que se fosse acionado por erro, por um faná-
tico ou pelo cálculo de poder ganhar “atacando primeiro”, nos
arrastaria à morte total (Dussel, p. 181).
De acordo com Howard Clinebell há alguma coisa eticamente
obscena no fato de a humanidade gastar 40 milhões de dólares por
hora na produção de armas que podem levar ao suicídio global. O
pior é que as bombas já estão caindo sobre os empobrecidos das
diversas nações, os quais constituem maioria da população mundi-
al e, especialmente, sobre as nações consideradas periféricas. Deixar
que morram 40 mil crianças a cada dia por má nutrição e de do-
enças tratáveis enquanto a corrida armamentista ruge na direção
do genocídio é alguma coisa eticamente psicótica, é pecado mons-
truoso (Clinebell, s/d).
Concluindo, este artigo é tentativa de fundamentar teorica-
mente a pastoral das igrejas face ao problema da degradação da
vida. Mais ainda, procura realçar a necessidade dos cristãos se
unirem a setores da sociedade que estão engajados no esforço por
justiça, pela paz e pela correta utilização dos recursos da natureza.
O estudo das questões ambientais deve desenvolver-se com a
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integração das diversas áreas do conhecimento humano, além da
participação dos vários setores da sociedade. O estudo
interdisciplinar justifica-se claramente pela natureza do objeto es-
tudado e por suas implicações multidimensionais.
NOTA
01. A atual diretoria da RIP está assim composta: Dr. Ronaldo Sathler
Rosa, presidente (Brasil); Revda. Adriana Cavina Pagnotti, vice-pre-
sidente (Itália); Psicóloga Ahakuntala Rani David, secretária (Índia);
Rev. Arch McCurdy, tesoureiro (Canadá), e Dr. Howard Clinebell,
coordenador internacional (EUA).
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